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RESUMO

Esta pesquisa,  intitulada A produção de narrativas  de suspense nos anos finais  do Ensino
Fundamental: uma abordagem baseada em fundamentos do Círculo de Bakhtin, insere-se na
área da linguagem e dos processos culturais e tem como objetivo investigar de que maneira os
fundamentos teóricos do Círculo de Bakhtin podem subsidiar estratégias pedagógicas para o
ensino da produção textual do gênero suspense na escola pública. O estudo emerge da prática
docente  da  autora,  que  identifica  dificuldades  recorrentes  dos  alunos  na  elaboração  de
narrativas ficcionais mais complexas, especialmente no que se refere à construção de sentidos,
autoria e organização discursiva. Partindo da concepção de linguagem como prática social,
dialógica e historicamente situada, a pesquisa problematiza abordagens tradicionais de ensino
da  escrita,  frequentemente  centradas  na  memorização  de  normas,  e  propõe  uma reflexão
teórico-metodológica  voltada  à  ressignificação  das  práticas  pedagógicas  em  Língua
Portuguesa.  O  problema  que  orienta  o  estudo  consiste  em  compreender  como  a  teoria
bakhtiniana pode contribuir para o ensino da produção textual do gênero suspense nos anos
finais do Ensino Fundamental  II.  Metodologicamente,  a investigação articula  a análise  de
documentos  oficiais,  como a BNCC, os  PCNs,  as  Diretrizes  Curriculares  e  o Referencial
Curricular Gaúcho, com fundamentos do Círculo de Bakhtin, tais como dialogismo, polifonia,
heteroglossia,  gênero  discursivo,  signo  ideológico  e  cronotopo.  Também  dialoga  com as
contribuições  de  Dolz  e  Schneuwly  sobre  sequências  didáticas.  Espera-se  que  o  estudo
contribua  para  a  qualificação  do  trabalho  docente,  favorecendo  práticas  mais  dialógicas,
contextualizadas  e  significativas,  capazes  de  promover  a  autoria,  a  criatividade  e  o
pensamento crítico dos estudantes por meio da produção de narrativas de suspense.
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa, intitulada A produção de narrativas de suspense nos anos finais

do Ensino Fundamental:  uma abordagem baseada em fundamentos do Círculo de Bakhtin,

insere-se  na  área  da  linguagem  e  dos  processos  culturais.  O  estudo  tem  como  tema  a
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construção do texto narrativo do gênero suspense, buscando articular os princípios dialógicos

do Círculo de Bakhtin ao ensino da produção textual no Ensino Fundamental da rede pública.

O interesse pela temática surge a partir da atuação da autora como professora da rede

pública,  que observa dificuldades  recorrentes dos alunos na produção de textos narrativos

mais elaborados. Nesse contexto, a pesquisa desenvolve-se como espaço de reflexão teórica e

metodológica, visando contribuir para a qualificação das práticas de ensino da escrita.

Diante disso, formula-se o seguinte problema de pesquisa: de que maneira a teoria

linguística  do Círculo de Bakhtin pode contribuir  para estratégias  de produção textual  do

gênero suspense no Ensino Fundamental público? A investigação parte da compreensão da

linguagem como prática social, dialógica e historicamente situada, buscando identificar como

os fundamentos bakhtinianos podem auxiliar na construção da autoria e no desenvolvimento

de sentidos na escrita escolar.

O  objetivo  geral  consiste  em  demonstrar  como  conceitos  do  Círculo  bakhtiniano

podem fundamentar  estratégias  pedagógicas  para  o  ensino  da  produção  de  narrativas  de

suspense nos anos finais do Ensino Fundamental. Como objetivos específicos, pretende-se:

investigar  orientações  da BNCC, dos PCNs e de documentos  curriculares  sobre produção

textual;  apresentar  conceitos  do  pensamento  bakhtiniano  —  como  dialogismo,  polifonia,

gênero e cronotopo — aplicados à narrativa; discutir contribuições da Escola de Genebra,

especialmente  de  Dolz  e  Schneuwly,  sobre  sequências  didáticas;  e  propor  estratégias

pedagógicas voltadas ao ensino da escrita criativa e crítica.

A justificativa da pesquisa fundamenta-se na necessidade de refletir sobre o ensino da

escrita  na  escola,  uma  vez  que  práticas  tradicionais,  frequentemente  centradas  na

memorização  de  regras  gramaticais,  mostram-se  insuficientes  para  atender  às  demandas

contemporâneas de formação. Nesse sentido, os estudos do Círculo de Bakhtin oferecem uma

perspectiva  que  compreende  a  linguagem como prática  social,  valorizando  a  interação,  a

responsividade e a construção de sentidos.

Nos anos finais do Ensino Fundamental, o trabalho com textos é fundamental para o

desenvolvimento da competência comunicativa, do pensamento crítico e da autonomia dos

estudantes.  A  escrita  escolar  deve  ser  entendida  como  prática  social  na  qual  os  alunos

constroem sentidos e expressam subjetividades em interação com diferentes interlocutores.

Pesquisas  fundamentadas  na  teoria  bakhtiniana  têm  destacado  a  importância  da

dimensão enunciativa da linguagem e da mediação dialógica no ensino da escrita. No entanto,

observa-se que muitos estudos concentram-se em gêneros argumentativos,  havendo menor



incidência de pesquisas voltadas a gêneros narrativos ficcionais, como o suspense. É nesse

contexto que se situa o diferencial desta investigação.

O gênero suspense mobiliza recursos narrativos complexos, como a organização do

tempo,  a  construção  de  atmosferas  e  a  criação  de  expectativas  no  leitor,  exigindo

planejamento textual e domínio da progressão narrativa. Além disso, por despertar interesse

nos estudantes, esse gênero pode favorecer o engajamento nas atividades de escrita.

Assim,  ao  fundamentar  o  trabalho  com  narrativas  de  suspense  nos  conceitos

bakhtinianos de dialogismo, polifonia e cronotopo, a pesquisa busca ampliar as possibilidades

de ensino da produção textual,  contribuindo para a formação de sujeitos autores e para o

desenvolvimento de práticas de escrita mais significativas no contexto escolar.

METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como  qualitativa, de natureza  aplicada, uma vez

que busca compreender e propor estratégias pedagógicas para o ensino da produção textual no

contexto  escolar.  Quanto  aos  objetivos,  configura-se  como  exploratória  e  descritiva,  pois

pretende  investigar  fundamentos  teóricos  e  documentos  curriculares,  além  de  analisar

possibilidades de aplicação desses referenciais na prática pedagógica.

REFERENCIAL TEÓRICO

        O referencial teórico desta pesquisa fundamenta-se nos estudos do Círculo de Bakhtin,

especialmente nos conceitos de dialogismo, polifonia, cronotopo, heteroglossia e gêneros do

discurso. A partir dessa perspectiva teórica, a linguagem é compreendida como prática social,

constituída na interação entre sujeitos e atravessada por múltiplas vozes, valores ideológicos e

posições sociais. Para Bakhtin (1992), todo enunciado emerge em um contexto histórico e

social  específico,  estabelecendo  relações  com outros  enunciados  anteriores  e  antecipando

possíveis respostas, o que caracteriza a natureza essencialmente dialógica da linguagem.

      Nesse sentido, o texto não é entendido apenas como um produto formal ou como uma

estrutura linguística isolada, mas como um enunciado situado historicamente, produzido em

determinadas  condições  de  interação  e  permeado  por  diferentes  vozes  sociais.  Tal

compreensão  desloca  o  foco  da  análise  da  linguagem  de  uma  perspectiva  estritamente

estrutural para uma abordagem que considera os processos de significação, as relações entre

sujeitos e as condições sociais de produção do discurso.



         Entre  os conceitos  centrais  do pensamento  bakhtiniano,  destaca-se o dialogismo,

entendido  como  princípio  constitutivo  da  linguagem.  Segundo  essa  perspectiva,  toda

produção  discursiva  estabelece  relações  com  outros  discursos,  seja  por  meio  de

concordâncias, tensões ou contraposições. Dessa forma, o discurso nunca é neutro ou isolado,

pois sempre se constrói em diálogo com outras vozes presentes no campo social. Associado a

esse conceito, a polifonia refere-se à presença simultânea de múltiplas vozes em um mesmo

texto,  evidenciando  a  diversidade  de  perspectivas  e  posicionamentos  que  atravessam  a

linguagem (BAKHTIN, 1981).

      Outro conceito fundamental é o de cronotopo, que diz respeito à relação indissociável

entre tempo e espaço na construção narrativa. De acordo com Bakhtin (2013), o cronotopo

constitui  elemento  estruturador  do  texto  narrativo,  pois  organiza  as  experiências  dos

personagens e orienta o desenvolvimento da trama. No contexto do ensino de narrativas, a

compreensão  dessa  dimensão  permite  analisar  como  os  acontecimentos  são  organizados

temporal e espacialmente, contribuindo para o desenvolvimento da competência narrativa dos

estudantes.

      Ainda  no  âmbito  da  teoria  bakhtiniana,  o  conceito  de  heteroglossia  evidencia  a

multiplicidade  de  vozes  e  registros  linguísticos  presentes  na  sociedade,  revelando  que  a

linguagem  é  atravessada  por  diferentes  discursos  sociais.  Essa  diversidade  de  vozes

manifesta-se nos textos por meio de estilos, entonações e formas discursivas variadas, o que

reforça a compreensão da linguagem como fenômeno dinâmico e socialmente situado.

       A partir dessa perspectiva, os gêneros do discurso assumem papel central no processo de

produção  textual.  Para  Bakhtin  (1992),  os  gêneros  são  formas  relativamente  estáveis  de

enunciados que emergem nas diferentes esferas da atividade humana, sendo caracterizados

por  aspectos  temáticos,  composicionais  e  estilísticos.  Assim,  o  ensino  da  escrita  deve

considerar os gêneros como formas socialmente reconhecidas  de organização do discurso,

possibilitando aos estudantes compreender e participar das práticas sociais de linguagem.

       No campo educacional,  essa abordagem dialoga com as contribuições da Escola de

Genebra, especialmente com os estudos de Dolz e Schneuwly (2004), que propõem o ensino

da produção  textual  por  meio  de  sequências  didáticas  organizadas  em torno dos  gêneros

discursivos. Essa metodologia busca desenvolver as capacidades de linguagem dos estudantes

de forma gradual e sistemática, articulando atividades de leitura, análise e produção textual.

As sequências didáticas possibilitam que os alunos compreendam as características estruturais

e  discursivas  dos  gêneros,  ampliando  sua  capacidade  de  produzir  textos  adequados  às

diferentes situações comunicativas.



       Além dessas contribuições, os estudos de autores como Marcuschi (2008), Koch e Elias

(2018) e Kleiman (1995; 2013) também oferecem importantes subsídios para a compreensão

do ensino da produção textual.  Marcuschi destaca a relevância dos gêneros textuais como

instrumentos  de  interação  social,  enfatizando  que  a  produção  textual  envolve  processos

cognitivos, discursivos e socioculturais. Koch e Elias, por sua vez, discutem os mecanismos

de construção  de  sentidos  no  texto,  abordando aspectos  como coerência,  argumentação  e

organização discursiva. Já Kleiman enfatiza a importância das práticas de letramento e do

trabalho  com  leitura  e  escrita  como  práticas  sociais  inseridas  em  contextos  reais  de

comunicação.

      No âmbito das políticas educacionais brasileiras, documentos orientadores como a Base

Nacional  Comum Curricular  (BNCC),  os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (PCNs)  e  o

Referencial  Curricular  Gaúcho  também  orientam  a  presente  pesquisa.  Esses  documentos

ressaltam  a  importância  do  trabalho  com  gêneros  discursivos  e  práticas  de  linguagem

contextualizadas,  destacando  a  necessidade  de  desenvolver  competências  relacionadas  à

leitura,  à  produção  textual  e  à  análise  linguística.  Nesse  sentido,  o  ensino  de  Língua

Portuguesa deve promover o desenvolvimento da competência comunicativa dos estudantes,

possibilitando-lhes participar de forma crítica e reflexiva das práticas sociais de linguagem.

       Dessa forma, a articulação entre os pressupostos teóricos do Círculo de Bakhtin, as

contribuições da Escola de Genebra e as orientações dos documentos curriculares brasileiros

constitui  o  fundamento  teórico  desta  pesquisa.  Tal  articulação  permite  compreender  a

produção textual  como prática social  e pedagógica,  orientando a elaboração de estratégias

didáticas  voltadas  ao  desenvolvimento  da  escrita  no  contexto  escolar.  Nesse  cenário,  o

trabalho com o gênero narrativo  de suspense apresenta-se como possibilidade  pedagógica

significativa, pois mobiliza recursos narrativos complexos, estimula a criatividade e favorece

o engajamento dos estudantes no processo de produção textual.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise teórica e documental evidencia que o ensino da produção textual nos anos

finais  do  Ensino  Fundamental  ainda  apresenta  forte  influência  de  práticas  tradicionais,

centradas na correção normativa e na reprodução de modelos estruturais.

Entretanto,  os  pressupostos  do  Círculo  de  Bakhtin  apontam  para  a  necessidade  de

compreender a escrita como processo dialógico, no qual o estudante se constitui como sujeito

autor.  Nesse  contexto,  o  trabalho  com  gêneros  discursivos  torna-se  fundamental  para

promover práticas de escrita mais significativas e contextualizadas.



A  discussão  também  revela  que  o  gênero  suspense  apresenta  grande  potencial

pedagógico, pois mobiliza elementos narrativos complexos, como construção de atmosfera,

progressão temporal, manejo da informação e criação de expectativas no leitor. Esses recursos

favorecem  o  desenvolvimento  da  criatividade,  da  organização  narrativa  e  da  consciência

discursiva dos alunos.

Assim, a articulação entre os conceitos bakhtinianos e propostas didáticas baseadas em

gêneros pode contribuir  para práticas  pedagógicas  mais  interativas,  críticas  e alinhadas  às

demandas contemporâneas do ensino de Língua Portuguesa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  pesquisa  evidencia  que  a  teoria  do  Círculo  de  Bakhtin  oferece  importantes

contribuições  para  repensar  o  ensino  da  produção  textual  no  Ensino  Fundamental.  Ao

compreender  a  linguagem  como  prática  social  e  dialógica,  torna-se  possível  desenvolver

estratégias pedagógicas que valorizem a autoria, a interação e a construção de sentidos.

O trabalho com o gênero narrativo de suspense mostra-se especialmente  relevante,

pois  permite  explorar  recursos  narrativos  complexos  e  estimular  o  envolvimento  dos

estudantes com a escrita.

Dessa  forma,  a  articulação  entre  fundamentos  teóricos  bakhtinianos,  orientações

curriculares  e  metodologias  baseadas  em  gêneros  discursivos  pode  contribuir  para  a

construção de práticas de ensino mais significativas, capazes de promover o desenvolvimento

da competência discursiva e da formação crítica dos alunos.
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